
 
CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 

PRÉMIO NACIONAL DE BOAS PRÁTICAS LOCAIS – CATEGORIA AMBIENTE 
DEPARTAMENTO DE AMBIENTE E QUALIDADE DE VIDA 

 
 
 

 

Proposta de classificação das Serras de Santa Justa e Pias como Paisagem Protegida Local 
 

14

2.1. CARACTERIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO NATURAL  
 

2.1.1. Património Biológico  
 

As Serras de Santa Justa e Pias encerram um valioso conjunto de espécies animais e vegetais 

que importa preservar e recuperar, algumas delas com interesse comunitário e alvo de protecção 

especial. 

A flora actualmente existente é bastante rica, apesar de ter sido afectada pelos incêndios, pelos 

cortes de lenha e pela repovoação com eucaliptal e pinhal. Para além das espécies tradicionais da 

floresta portuguesa, inclui algumas espécies de fetos (Pteridófitas) que apenas se podem 

encontrar nesta região de Portugal e que, por serem raras, importa preservar.  

  
Trichomanes speciosum Lycopodiella cernua Culcita macrocarpa 

 

A Serra de Santa Justa é o único local de ocorrência das Pteridófitas: Culcita macrocarpa e 

Trichomanes speciosum, sendo o único local do país onde a espécie Dicksonia antarctica se 

encontra naturalizada e também o único local conhecido em toda a Europa continental onde 

ocorre a espécie Lycopodiella cernua. 

Algumas destas espécies estão classificadas como espécies vegetais de interesse comunitário, 

exigindo uma protecção rigorosa de acordo com o Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, 

rectificado pelo Decreto-Lei n.º 49/2005, 24 de Fevereiro, que transpõe para a legislação nacional 

a Directiva Comunitária n.º 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de Abril, relativa à conservação das 
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aves selvagens, e a Directiva n.º 92/43/CEE, do Conselho, de 21 de Maio, relativa à conservação 

de habitats naturais e da fauna e flora selvagens, nomeadamente as espécies Culcita macrocarpa, 

Narcissus cyclamineus, Trichomanes speciosum e Lycopodiella cernua.  

Assume também grande importância por ocorrerem algumas espécies vulgarmente conhecidas 

como plantas carnívoras, relativamente raras, que atraem a atenção não só dos botânicos mas 

também do cidadão comum, por capturarem e se alimentarem de pequenos insectos; é o caso de 

duas espécies de rorelas ou orvalhinhas (Drosera intermedia e Drosera rotundifolia) e do pinheiro-

baboso ou Orvalho-do-sol (Drosophilum lusitanicum), passível de ser encontrado nas zonas mais 

secas. 

Podem observar-se espécimes de Cheillantes e de azevinho (Ilex aquifolium).  

As árvores dominantes são os eucaliptos (Eucalyptus globulus), plantados para exploração de 

madeira, bem como manchas de pinheiros (Pinus pinaster). No entanto, de forma irregular, podem 

encontrar-se elementos isolados de carvalho-alvarinho (Quercus robur) e sobreiros (Quercus 

suber), testemunho de uma floresta já desaparecida. Nos locais mais húmidos, aparecem também 

elementos de salgueiro (Salix sp.), medronheiro (Arbutus unedo L.) e amieiro (Alnus glutinosa).  

Em locais mais degradados são frequentes as mimosas e os ailantos, que começaram a invadir o 

ecossistema. 

 

 

A fauna é variada. Podem encontrar-se espécies de elevado 

valor ecológico, algumas das quais em processo de extinção. A 

Serra de Santa Justa possui dos poucos locais conhecidos de 

reprodução da Chioglossa lusitanica (salamandra-lusitânica), 

como são algumas minas e fojos e alguns cursos de água em 

que a sua abundância se pode considerar elevada. 
Chioglossa lusitanica 
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Contudo, o crescente aumento da poluição dos principais rios e seus afluentes, assim como a 

generalizada substituição da vegetação ripícola autóctone por monoculturas de eucalipto, 

constituem uma séria ameaça às populações de salamandra, sendo o estado de conservação 

desta espécie ameaçado. 

Outras espécies existentes nestas Serras, de elevada importância e classificadas como espécies 

animais de interesse comunitário que exigem uma protecção rigorosa, de acordo com o Decreto-

Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, rectificado pelo Decreto-Lei n.º 49/2005, 24 de Fevereiro, que 

transpõe para a legislação nacional a Directiva Comunitária n.º 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de 

Abril, relativa à conservação das aves selvagens e a Directiva n.º 92/43/CEE, do Conselho, de 21 

de Maio, relativa à conservação de habitats naturais e da fauna e flora selvagens, são as espécies 

Lacerta schreiberi e Rhinolophus ferrumequinum, vulgarmente denominadas lagarto-de-água e 

morcego-de-ferradura-grande, respectivamente. 

Ocorrem também outras espécies: cobra-de-água-de-colar (Natrix natrix), tritão marmorado 

(Triturus marmoratus), águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), gavião (Acciper nisus), coruja-do-

mato (Strix aluco), rola-turca (Streptopelia decaoto), rã-ibérica (Rana iberica), sapo-parteiro (Alytes 

obstetricans), lagartixa-do-mato-comum (Psammodromus algirus), raposa (Vulpes vulpes) e 

coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus), entre muitas outras que fazem parte do vasto património 

biológico que urge preservar. Nos locais menos poluídos do rio sobrevivem ainda alguns ruivacos 

(R. macrolepidotus), bogas (Chondrostoma polylepis) e bordalos (Rutilus alburnoides). 

A preservação destas espécies e do seu habitat, assume grande relevância devido ao seu estado 

de conservação não só a nível nacional como a nível europeu.  

As principais ameaças a estas áreas são a monocultura do eucalipto, o abate da floresta 

autóctone, a degradação dos cursos de água, os incêndios, a pressão urbana, o abandono dos 

terrenos agrícolas, a caça e apanha de espécies proibidas e as descargas de lixos e entulhos. 
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2.1.2. Património Geológico 

Em termos de geologia e morfologia toda a região de Valongo está situada na zona Centro-

Ibérica, uma das grandes unidades geológicas do Maciço Ibérico. Nesta área ocorre uma mega 

estrutura geológica designada por Anticlinal de Valongo. 

 As principais formações geológicas que ocorrem na área são de idade paleozóica ou mais antiga, 

com idades superiores a 280 milhões de anos.  

As rochas que ocorrem na região têm idades que variam do Precâmbrico ou do Câmbrico ao 

Carbonífero. 

 

 

A morfologia está fortemente condicionada pela 

presença de rochas quartzíticas, que originaram 

cristas alongadas segundo a direcção NW-SE, 

paralelas às estruturas de idade hercínica, que são 

conhecidas pela designação de “Serras de 

Valongo” e incluem as Serras de Santa Justa e 

Pias. 
 Serras de Santa Justa e Pias 

Nos locais onde o rio Ferreira forçou a travessia, formaram-se estreitos e profundos vales de 

paredes verticais. 

Os fósseis que se encontram na região têm sido utilizados para validar os estudos geológicos, em 

virtude de permitirem datar as rochas onde se inserem. 

 
Exemplar fóssil - Trilobite 

Encontram-se exemplares de trilobites, organismos marinhos 

que existiram desde o Câmbrico (570 M.a), tendo o seu 

apogeu no Ordovícico.  
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Também existem alguns fósseis de graptólitos, organismos marinhos coloniais que povoavam os 

mares do Paleozóico. Apareceram no Câmbrico e atingiram o seu apogeu durante o Silúrico. 

Os recursos minerais existentes desde há muito que têm despertado vários interesses.  

 
Fojo das Pombas 

Os trabalhos mais antigos para exploração do ouro datam, pelo 

menos, da época da ocupação romana da Península Ibérica. 

Testemunho desta actividade é a existência, principalmente nas 

Serras de Santa Justa e Pias, de vários fojos e cortas datados dos 

séculos I e III. Os fojos, principalmente o fojo das Pombas, adquirido 

pela autarquia, são dotados de rara beleza pela exuberante flora que 

se desenvolve devido às suas condições ambientais particulares. 

A exploração de ardósias remonta a 1865. A exploração de carvão iniciou-se em finais do século 

XVIII, tendo durado até meados de 1994. A exploração de antimónio, que ocorre frequentemente 

associado ao ouro, entrou em plena exploração em 1858, atingindo o seu auge entre 1870 e 

1890. Em 1971 cessou completamente a actividade de produção. 

Estas jazidas têm sido objecto de estudo por parte de entidades ligadas ao ensino e à 

investigação, a nível nacional e estrangeiro, nomeadamente pela Faculdade de Ciências da 

Universidade do Porto, que realiza inúmeras visitas de estudo nestes locais. 
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2.2. CARACTERIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO-CULTURAL 

 

A riqueza dos recursos naturais das Serras de Santa Justa e Pias cedo despertaram o interesse 

do homem, pelo que observamos na paisagem vestígios da sua presença ao longo dos tempos. 

Não sabemos quem foram os primeiros povoadores, no entanto, na Serra de Santa Justa, junto ao 

ribeiro da Orca, encontramos a chamada “Casa da Orca” que terá servido de abrigo natural aos 

nossos antepassados enquanto caçadores recolectores. 

Encontramos também na paisagem vestígios de três povoados castrejos, com posterior ocupação 

romana, estando referenciados na Carta Arqueológica do Concelho de Valongo, como Alto do 

Castro, Castro de Couce e Castro de Pias. 

Estes locais serviam de habitação e defesa a pequenos grupos populacionais, cuja localização 

estratégica lhes permitia obter um amplo campo de visão sobre o vale do rio Ferreira, toda a 

planície de Valongo e até mesmo sobre as margens do rio Douro. 

Apesar de ainda não terem sido alvo de estudos arqueológicos é possível, através do espólio 

encontrado nestes locais, afirmar que estes povoados castrejos terão tido uma ocupação Romana 

orientada mais para a exploração dos recursos naturais – exploração de ouro - do que 

propriamente com intuitos de expansão cultural e civilizacional. 

A presença romana nestas serras data entre o século I a.C. e o século III d.C. período durante o 

qual se dedicaram, de forma intensiva, à exploração do ouro, que surgia associado aos filões de 

quartzo. 

Esta exploração era feita através de “abertura de cortas (canalicium) compridas (podiam atingir os 

75 metros) e estritas (entre os 3 e os 60 metros) que se ajustavam ao desfile do filão” donde 
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“partiam galerias que eram utilizadas para esgoto, desmonte de filões e como oficinas de 

tratamento do minério” (CMV 1997:8).  

 
Maqueta representativa da extracção do minério através 
de um poço 

Para prospecção, retirada do minério e arejamento 

das galerias, eram abertos poços, normalmente 

quadrangulares, com cerca de 1 metro de lado e 

dezenas de metros de profundidade. 

Presume-se que o trabalho era efectuado com 

martelos, picos, cunhas e ponteiros complementados 

com o aquecimento pelo fogo e arrefecimento pela água o que provocava a fragmentação de 

blocos que posteriormente eram triturados (Pinto 1992:60). Estas explorações mineiras são 

vulgarmente designadas por fojos. 

O Fojo das Pombas é o mais conhecido entre todos devido às técnicas de exploração utilizadas e 

ao facto de nele terem sido encontradas peças, datadas da época romana, utilizadas na 

exploração das minas. Estas peças, de cerâmica e metal, encontram-se depositados no Fundo 

Fomento Mineiro (Castro 1961:431-447), designadamente: lucerna, oinochoé, oinochoé de bocal 

trilobado, patina, simpuvium ou simpulum, lagoena, situla e armelas. No Fojo das Pombas e da 

Valéria também foram encontrados tanques de lavagem e decantação de minérios (Pinto 

1992:60). 

  

 
 

 
Oinochoé Sítula Lucerna 
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Entrada do Fojo das Pombas 

O Fojo das Pombas, tendo em consideração 

estudos efectuados aos vestígios encontrados, 

terá estado em plena laboração entre finais do 

séc. I d.C. até final do séc. III d.C. (CMV 1997:9). 

 

Dada a importância e valor patrimonial desta estrutura, a autarquia promoveu um projecto de 

reabilitação, possibilitando, através do melhoramento das condições de segurança, visitas ao 

local.    

A presença Romana nesta região, associada à exploração mineira, influenciou a estruturação do 

seu território e envolvente, no que diz respeito à construção de estruturas como lavarias, condutas 

de água, represas, tanques, muros, estradas utilizadas para o escoamento da produção, entre 

outras, conforme atestam os trabalhos arqueológicos realizados na Quinta da Ivanta, em 1999 e 

posteriormente em 2003. 

Segundo Mendes Pinto (1989), os Romanos construíram inúmeras vias, salientando-se a estrada 

que vindo de Alfena passava na Costa - Susão - Chã - e seguia posteriormente para Paredes. Na 

Chã nascia desta uma via que passava na Carvoeira - Ponte de Couce e aí bifurcava em dois 

sentidos, Aguiar de Sousa e Rio Douro.  

A presença romana nesta região esteve na origem da primeira grande alteração na paisagem.  

A exploração aurífera nestas serras teve continuidade após a presença romana. No século XIX 

ocorreram novas explorações, desta vez de antimónio, volfrâmio e de lousa, que deixaram 

também as suas marcas profundas na paisagem. 



 
CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 

PRÉMIO NACIONAL DE BOAS PRÁTICAS LOCAIS – CATEGORIA AMBIENTE 
DEPARTAMENTO DE AMBIENTE E QUALIDADE DE VIDA 

 
 
 

 

Proposta de classificação das Serras de Santa Justa e Pias como Paisagem Protegida Local 
 

22

Nas Serras de Santa Justa e Pias encontramos, além dos vestígios da actividade mineira, 

construções de antigos moinhos, quase todas em ruína, que nos remetem para um passado não 

muito longínquo, em que a actividade moageira se assumia como a principal actividade 

económica da região. Em tempos existiam cerca de 160 mós que abasteciam as padarias locais 

onde era confeccionada a famosa broa de Couce e o pão (regueifa) e biscoitos de Valongo (Reis 

1904:214).  

 
Moinhos do Cuco 

A edificação destes moinhos remonta, pelo 

menos à Idade Média, estando referenciados nas 

Inquirições Afonsinas de 1258. 

Na imagem podemos observar um moinho do 

núcleo “Moinhos do Cuco”, no Lugar da Azenha, o 

qual cessou a sua actividade em 2005. 

Valongo, nos finais do século XVIII e princípios do século XIX, produzia e abastecia a cidade do 

Porto de pão, imprimindo um forte desenvolvimento no concelho. No entanto, esta actividade – 

panificação – contribui também para a alteração da paisagem devido ao corte de árvores para 

aquecimento dos fornos a lenha, provocando uma grande desflorestação das serras. 

No coração da Serra de Santa Justa, surge um pequeno povoado rural – Aldeia de Couce. 

Situada no vale do rio Ferreira, na encosta voltada a Este da Serra de Santa Justa, é delimitada 

pelo estradão a Poente, pelos campos de cultivo a Nascente e por construções a Norte e a Sul. 
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Esta aldeia confere à Serra a componente 

humanizada. É uma pequena povoação com marcadas 

vivências rurais, cujo estilo de vida provém da estreita 

relação com a terra e com os recursos naturais locais, 

apesar da pequena distância que a liga à cidade de 

Valongo (4Km) e do Porto (11Km). 

Construção na aldeia de Couce  

A aldeia é composta por um pequeno aglomerado de casas, rodeado de campos de cultivo que se 

apresentam em anfiteatro até ao rio, sendo atravessada por uma ruela estreita, em fraga ao longo 

da qual se dispõem as habitações. 

Estas caracterizam-se pela utilização de materiais vernaculares como os blocos de rocha 

quartízica e soletos de lousa nos beirais dos telhados. De entre estas destaca-se a casa senhorial 

pela sua dimensão, localização, apresentando paredes rebocadas, vãos e molduras em granito, 

possuindo uma capela que funcionava como um espaço religioso público.     

No seio da Aldeia surge uma capela onde se realizavam diversos actos religiosos que após o seu 

encerramento desvaneceram. Salienta-se a missa da Pascoela que se celebrava no Domingo a 

seguir à Páscoa, em que o compasso vindo de S. Pedro da Cova visitava todas as casa da aldeia. 

Esta festividade religiosa trazia centenas de pessoas à aldeia e terminava com um grande lanche 

oferecido pelos habitantes ao padre e restantes elementos que compunham o compasso. 

Este edifício, de cariz privado, encerra no seu interior um pequeno coro, um altar em talha 

dourada e um presépio, provavelmente do século XVIII, data provável da sua construção. 

Este povoado está a ser alvo de um projecto de recuperação compreendendo várias valências, 

designadamente a pavimentação de caminhos, iluminação pública, construção de uma ETA e 

ETAR e de um sistema de deposição de resíduos sólidos urbanos, que visam a melhoria das 
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condições de vida da população. No futuro pretende-se, numa acção concertada entre 

proprietários e habitantes, recuperar as habitações. 

Numa vertente religiosa salienta-se os edifícios das Capelas de Santa Justa, de S. Sabino e da 

Nossa Senhora dos Chãos. 

À Capela de Santa Justa estão associadas duas personagens religiosas, Santa Justa e Santa 

Rufina, veneradas e invocadas pelos oleiros de quem são padroeiras. 

 

 

Este edifício data dos anos 30 do século XX, sofrendo 

até à data inúmeras intervenções que alteraram a sua 

morfologia inicial. O culto a estas mártires era 

efectuado anteriormente na Capela de S. Sabino, 

designada até então como Capela de Santa Justa. 

As festividades religiosas realizam-se no penúltimo fim-

de-semana de Julho, entre Sábado e Terça-feira, 

sendo o Domingo dedicado a Santa Rufina, a 

Segunda-feira a Santa Justa e a Terça-feira a S. 

Sabino. 

 
Capela de Santa Justa  

Anteriormente à Capela de S. Sabino terá existido, segundo o Padre Lopes dos Reis, um 

eremitério que foi destruído pelos Árabes, passando esse local a ser venerado pelos cristãos 

aquando da sua expulsão, dando origem a uma capela apontando o século XI para a sua 

edificação. 
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No século XVII, no Catálogo dos Bispos do Porto, é feita 

referência a esta construção sendo descrita como “cousa 

muito antiga” (Reis 1904:254). 

 

  Capela de S. Sabino 

Local de numerosas visitas, cedo se tornou pequena para satisfazer as necessidades religiosas, 

sendo em 1870 reformulada a capela e reedificada a sacristia e a dependência posterior da 

capela-mor, obras estas a cargo do Padre José Jorge da Costa. Mais tarde, o Abade Jacintho dos 

Santos Loureiro, alteou a capela, fez o coro e abriu uma avenida arborizada desde o Chão das 

Cavadas até junto da Capela. 

Junto a estes imóveis foram encontrados indícios da existência de um povoado pré-romano 

denominado, pelo Dr. Mendes Pinto, por Alto do Castro.  

A área envolvente a estas capelas foi alvo de reabilitação em 2005, no sentido de proporcionar 

novos espaços de convívio e lazer com elevado simbolismo aliado com o contacto com a riqueza 

natural. A obra compreendeu a reorganização do espaço envolvente às capelas apresentando 

agora um bar com esplanada, parque infantil, mesas para piquenique, sanitários, loja para venda 

de material religioso e um novo coreto, envolvidos por amplas áreas e interligados por caminhos 

pedonais. 

No alto da Serra de Santa Justa com uma vista privilegiada sobre a cidade de Valongo e Porto, 

tendo o mar como linha de horizonte, surge-nos a Capela de Nossa Senhora dos Chãos, 

advogada e protectora dos navegantes e de todos aqueles que se encontram em perigo ou em 

dificuldades.  
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Capela Nossa Senhora dos Chãos 

Reza a lenda que foi mandada construir por um 

navegador, sobrevivente de um naufrágio, que 

vendo uma pomba branca sobrevoando 

intensamente um local interpretou tal situação 

como um sinal edificando aí a capela. 

Entre o espólio religioso desta podemos observar uma naveta de prata, em forma de pomba, 

simbolizando o episódio. 

A sua festa celebra-se no primeiro fim-de-semana de Setembro, tendo lugar uma procissão no 

Sábado entre a Capela e a Igreja Matriz e no Domingo o percurso inverso.  

Associado à identidade cultural das pessoas que trabalhavam ou moravam nas Serras de 

Santa Justa e Pias surgem as lendas que nos remetem para outros tempos, outros cenários e 

outras gentes. 

De acordo com pesquisas efectuadas e conversa com os habitantes da aldeia, tivemos 

conhecimento de algumas lendas que perduraram no tempo. 

Estas assumem um papel relevante na tradição oral permitindo a passagem de informação de 

geração em geração, transmitindo os seus valores culturais e crenças religiosas, onde o 

imaginário popular se confunde com a verdade histórica.  

A título de exemplo relatamos algumas histórias. 

Algumas lendas 

A primeira diz respeito a uma pedra existente na Serra de Pias a qual possui marcas de 

ferraduras. Estas são atribuídas ao burro de Nossa Senhora de Fátima, pelos moradores de 

 

 



 
CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 

PRÉMIO NACIONAL DE BOAS PRÁTICAS LOCAIS – CATEGORIA AMBIENTE 
DEPARTAMENTO DE AMBIENTE E QUALIDADE DE VIDA 

 
 
 

 

Proposta de classificação das Serras de Santa Justa e Pias como Paisagem Protegida Local 
 

27

Couce, e ao cavalo de S. Martinho de Campo, pelos habitantes de Campo. O burro ao ter sede 

colocou as suas patas na pedra a qual se transformou numa pia onde ele pode beber água 

(existe a mesma versão para o cavalo de S. Martinho) (CMV s/d:2,3). 

Outra lenda, refere que junto a esta pia existe um campo onde nada mais nasce do que erva, 

apesar de inúmeras tentativas de plantio de várias espécies (CMV s/d:3). 

 
 Muro envolvente à Aldeia de Couce 

Lenda do muro dos escravos 

A aldeia de Couce possui um muro o qual foi semi 

destruído aquando da construção do estradão. 

Sobre este muro é dito que nos tempos dos romanos 

fazia parte de um cerco o qual servia de curral para 

os escravos onde pernoitavam (CMV s/d:2). 

 

O padre Joaquim Reis (92) registou uma outra lenda que perdurou no saber popular, em forma de 

quadra, que diz: 

“Serra de Cuca-Ma-Cuca, 
Grande pena me deixaes; 

atiraes com o ouro às cabras? 
Não sabeis com qu’atiraes.” 

 

Outra história narrada pela população remonta à época da reconquista cristã, onde o imaginário 

se incorpora com o histórico. Dizem que a neblina que por vezes envolve o cabeço da serra, 

impossibilitando a sua observação da cidade, se deve ao facto de as mouras estarem a cozinhar 

escondidas no interior dos fojos. 

O vasto património histórico-cultural presente nas Serras de Santa Justa e Pias é o reflexo da 

transformação que o homem realizou ao longo dos tempos moldando-a às suas necessidades. De 

facto, esta área foi alterada em harmonia com as necessidades e os recursos disponíveis 
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localmente, dando origem a uma paisagem fértil e variada, reflexo do percurso cultural do 

passado. 

Preservar os valores patrimoniais presentes, sensibilizando a comunidade local para a origem das 

suas raízes, é o caminho a seguir para responder aos desafios actuais. 
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